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                                                                  RESUMO
A alimentação exerce influência direta sobre a longevidade e a qualidade de vida de cães e gatos. Manter o escore corporal ideal, fornecer nutrientes essenciais em quantidades adequadas e adaptar a dieta às diferentes fases da vida são medidas determinantes para prevenir doenças crônicas e prolongar a sobrevida. Evidências científicas demonstram que cães alimentados com restrição calórica moderada vivem mais e apresentam menor incidência de enfermidades, enquanto gatos mantidos em condição corporal adequada têm maior expectativa de vida e menor risco de doenças como diabetes mellitus e doença renal crônica. Além disso, nutrientes específicos, como a taurina para felinos e os ácidos graxos ômega-3 para cães, apresentam papel clínico relevante, contribuindo para saúde cardiovascular, neurológica e osteoarticular. Por outro lado, dietas caseiras não formuladas por profissionais oferecem risco de deficiências nutricionais graves, impactando negativamente a saúde e a longevidade. Conclui-se que a nutrição deve ser considerada não apenas como fonte de energia, mas como ferramenta essencial na medicina preventiva, na manutenção da saúde e no envelhecimento saudável de cães e gatos.
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1 INTRODUÇÃO

A nutrição é considerada um dos pilares fundamentais da medicina veterinária preventiva, desempenhando papel central na manutenção da saúde. Diferentemente da visão restrita de alimentação como simples oferta de calorias, a nutrição adequada deve ser compreendida como a provisão equilibrada de macro e micronutrientes capazes de sustentar funções fisiológicas, preservar a integridade orgânica e proporcionar qualidade de vida. Nesse contexto, diversos estudos demonstram que a alimentação correta está diretamente associada à longevidade e ao bem-estar desses animais (Kealy et al., 2002; Salt et al., 2019).
A longevidade dos animais de companhia tem aumentado nas últimas décadas, acompanhando a transição do papel social de cães e gatos. Esse novo paradigma ampliou as expectativas em relação à saúde e ao tempo de vida, trazendo a nutrição para o centro das estratégias de manejo clínico e preventivo (WSAVA, 2023). Pesquisas de longo prazo mostram que cães mantidos em condição corporal magra vivem significativamente mais e apresentam menor risco de doenças crônicas, como osteoartrite, doenças metabólicas e cardiovasculares (Kealy et al., 2002; Lawler et al., 2008). Em gatos, a manutenção de escore corporal ideal também está fortemente associada à maior expectativa de vida e menor incidência de enfermidades como diabetes mellitus e doença renal crônica (Teng et al., 2018).
Outro ponto fundamental é que a nutrição impacta diretamente a qualidade de vida, conceito que envolve bem-estar físico, mental e social. Diretrizes internacionais, como as da American Animal Hospital Association (AAHA, 2021) e da World Small Animal Veterinary Association (WSAVA, 2023), recomendam a avaliação nutricional em toda consulta veterinária, com uso de ferramentas como escore de condição corporal (Body Condition Score – BCS) e escore de massa muscular.
Portanto, compreender o papel da alimentação na longevidade e qualidade de vida de cães e gatos não é apenas relevante do ponto de vista científico, mas também essencial para a prática clínica e para a relação entre tutores e animais. Este artigo tem como objetivo revisar as principais evidências científicas sobre o tema, abordando os fundamentos da nutrição, os impactos da condição corporal, o papel da dieta em doenças crônicas, os riscos e benefícios de dietas caseiras e, por fim, traduzindo recomendações práticas que possam contribuir para uma vida mais longa e saudável aos animais de companhia.



2 OBJETIVO

O presente artigo tem como objetivo analisar, a partir da literatura científica disponível, o papel da alimentação na longevidade e na qualidade de vida de cães e gatos. Busca-se compreender de que forma a nutrição adequada contribui para a prevenção de doenças, para a manutenção da condição corporal ideal e para a melhoria do bem-estar físico e funcional dos animais de companhia.

3 MÉTODO

Trata-se de uma uma revisão narrativa de literatura, conduzida entre agosto e setembro de 2025. A pesquisa bibliográfica foi realizada em bases eletrônicas reconhecidas na área da medicina, incluindo PubMed/Medline, SciELO, ScienceDirect e Scopus, além de documentos técnicos de organizações internacionais de referência, como a World Small Animal Veterinary Association (WSAVA), a American Animal Hospital Association (AAHA) e a European Pet Food Industry Federation (FEDIAF).
Os descritores utilizados, em português e inglês, incluíram: “nutrição de cães”, “nutrição de gatos”, “longevidade em animais de companhia”, “qualidade de vida”, “obesidade canina e felina”, “doença renal crônica em gatos e cães”, “alimentação caseira”, entre outros relacionados. Foram priorizados artigos publicados nos últimos 20 anos (2005–2025), com inclusão de estudos clássicos anteriores quando considerados fundamentais para o tema (como os trabalhos pioneiros sobre taurina em felinos e restrição calórica em cães).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A nutrição de cães e gatos deve ser compreendida como um processo dinâmico que considera não apenas a oferta de energia, mas também a adequada composição de macro e micronutrientes. A correta formulação da dieta exerce impacto direto sobre a saúde metabólica, a prevenção de doenças e a longevidade. De acordo com a World Small Animal Veterinary Association (WSAVA, 2023), toda consulta clínica deve incluir uma avaliação nutricional básica, pois a alimentação é reconhecida como o "quinto sinal vital" dos animais de companhia.

4.1. Avaliação nutricional e planos individualizados

A avaliação nutricional é composta por anamnese alimentar, exame físico direcionado e aplicação de ferramentas como o escore de condição corporal (Body Condition Score – BCS) e o escore de massa muscular (Muscle Condition Score – MCS). Esses parâmetros auxiliam na identificação precoce de sobrepeso, obesidade ou caquexia, permitindo a adaptação da dieta às necessidades individuais (Laflamme, 1997; WSAVA, 2020).
Estudos demonstram que a manutenção de um BCS ideal (4 a 5 em escala de 9 pontos) está associada à maior longevidade em cães e gatos, enquanto desvios para excesso ou déficit de peso aumentam o risco de comorbidades (Teng et al., 2018). Dessa forma, a individualização dos planos nutricionais torna-se fundamental para preservar a qualidade de vida ao longo do envelhecimento.

4.2. Padrões e diretrizes nutricionais

A formulação de alimentos comerciais para cães e gatos segue diretrizes internacionais, como as do Association of American Feed Control Officials (AAFCO) e da European Pet Food Industry Federation (FEDIAF). Esses órgãos definem exigências mínimas de nutrientes para diferentes fases de vida e condições fisiológicas. O documento atualizado da FEDIAF (2025) é atualmente uma das referências mais utilizadas na indústria e na clínica veterinária, oferecendo tabelas nutricionais detalhadas para filhotes, adultos e animais idosos.
Além disso, organizações como a American Animal Hospital Association (AAHA, 2021) e a própria WSAVA (2023) reforçam que a escolha da dieta deve considerar não apenas a adequação aos perfis nutricionais oficiais, mas também aspectos como digestibilidade, palatabilidade e segurança alimentar.

4.3. Nutrientes essenciais e particularidades entre espécies

Embora cães e gatos compartilhem muitos requisitos, existem particularidades relevantes. Os felinos são carnívoros estritos e necessitam de nutrientes específicos, como taurina, ácido araquidônico, vitamina A pré-formada e niacina. A deficiência de taurina em dietas felinas foi associada ao desenvolvimento de miocardiopatia dilatada, uma condição grave mas reversível com a suplementação adequada (Pion et al., 1987). Esse achado histórico levou à obrigatoriedade da adição de taurina em alimentos comerciais para gatos.
Os cães, por outro lado, apresentam maior flexibilidade metabólica por serem carnívoros facultativos, sendo capazes de sintetizar alguns nutrientes a partir de precursores vegetais. Ainda assim, a qualidade da proteína, a digestibilidade da dieta e o balanceamento de minerais permanecem como fatores críticos para a saúde e longevidade (FEDIAF, 2025).

4.4. Exigência energética e densidade calórica

A estimativa inicial de necessidade energética parte do RER (Resting Energy Requirement), dado por RER = 70 × (peso corporal^0,75); a partir dele ajusta-se o MER (Metabolizable Energy Requirement) conforme estado fisiológico (adulto castrado, crescimento, gestação/lactação, doença, nível de atividade) (NRC, 2006; WSAVA, 2023). Em prática clínica, adultos castrados costumam requerer ~1,2–1,6 × RER (gatos) e ~1,4–1,8 × RER (cães), com ampla variação individual; por isso, o BCS e o MCS guiam a titulação de porções (WSAVA, 2023; AAHA, 2021). Dietas com densidade energética muito elevada podem predispor ao excesso de peso quando não há controle de porcionamento, enquanto densidade muito baixa pode comprometer ingestão de nutrientes essenciais (FEDIAF, 2025).

4.5. Proteínas: qualidade, digestibilidade e necessidades

Proteína de alta digestibilidade e com perfil adequado de aminoácidos essenciais é determinante para manutenção de massa magra, imunocompetência e homeostase (NRC, 2006). Gatos, carnívoros estritos, possuem maior necessidade proteica relativa e dependem de taurina dietética; sua deficiência está ligada à miocardiopatia dilatada e alterações retinianas, com reversão após correção (Pion et al., 1987). Arginina é vital para o ciclo da ureia em felinos, e sua falta pode desencadear hiperamonemia aguda (NRC, 2006). Cães, carnívoros facultativos, exibem maior flexibilidade metabólica, mas igualmente se beneficiam de proteínas com elevado valor biológico e digestibilidade (>80% na matéria seca) para preservar MCS e reduzir a sarcopenia do envelhecimento (FEDIAF, 2025).

4.6. Lipídios: ácidos graxos essenciais e ômega-3

Os lipídios contribuem para densidade energética, absorção de vitaminas lipossolúveis e palatabilidade. Ácido linoleico (n-6) é essencial para cães e gatos; ácido araquidônico (n-6) é essencial para gatos (carne/tecidos animais) (NRC, 2006; FEDIAF, 2025). EPA/DHA (n-3) exercem efeitos condroprotetores e anti-inflamatórios; em cães com osteoartrite, dietas enriquecidas melhoraram apoio de peso e sinais clínicos, com impacto funcional na qualidade de vida (Roush et al., 2010). Em crescimento (filhotes/gatinhos), o DHA favorece o desenvolvimento neurológico e visual (FEDIAF, 2025).

4.7. Carboidratos e fibras: digestibilidade, microbioma e fezes

Carboidratos não são essenciais para felinos adultos, mas amido gelatinizado e adequadamente processado é digestível e pode compor formulações comerciais balanceadas sem prejuízo, desde que o conjunto mantenha o BCS ideal (NRC, 2006; WSAVA, 2023). Em cães e gatos, fibras modulam trânsito intestinal, fermentação colônica e produção de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), que nutrem colonócitos e podem influenciar saciedade e saúde metabólica. Combinações de fibras solúveis/fermentáveis (ex.: FOS, inulina) e insolúveis auxiliam qualidade de fezes e controle de peso; MOS podem favorecer barreira intestinal e microbiota, embora a magnitude dos efeitos seja dependente da formulação e do indivíduo (WSAVA, 2023; AAHA, 2021).

4.8. Micronutrientes críticos e balanços minerais

A relação cálcio:fósforo deve, em geral, permanecer entre 1:1 e 2:1, sob risco de hiperparatireoidismo secundário nutricional quando desbalanceada (NRC, 2006; FEDIAF, 2025). Em gatos, vitamina A pré-formada (origem animal) é necessária, mas o excesso crônico pode causar espondilose cervical (“hipervitaminose A”); já vitamina D em excesso é tóxica em ambas as espécies (NRC, 2006). Tiamina (B1) é vulnerável a perdas por calor e tiaminases de peixes crus; dietas caseiras sem suplementação adequada podem precipitar déficits neurológicos (NRC, 2006). O iodo deve ser cuidadosamente controlado em formulações para gatos com predisposição a distúrbios tireoidianos (FEDIAF, 2025).

4.9. Água, hidratação e saúde urinária

A água é o nutriente mais crítico: pequenas reduções de ingestão comprometem termorregulação, fluxo renal e desempenho metabólico (WSAVA, 2023). Gatos tendem a baixo drive de sede; alimentos úmidos aumentam a ingestão hídrica total e reduzem a densidade urinária, auxiliando no manejo de urolitíase por estruvita e cistite idiopática felina (WSAVA, 2023; AAHA, 2021). Em cães, estados de doença renal, cardíaca e calor ambiental justificam reavaliação do plano hídrico e da densidade de sódio da dieta conforme o caso (AAHA, 2021).

4.10. Processamento, digestibilidade, palatabilidade e segurança

O processamento térmico adequado melhora a gelatinização do amido, a segurança microbiológica e a digestibilidade. Entretanto, temperaturas excessivas podem degradar vitaminas termossensíveis e afetar a lisina disponível por reações de Maillard (NRC, 2006). A palatabilidade é relevante para adesão, mas não deve ser obtida à custa de densidade energética desproporcional. Diretrizes atuais enfatizam controle de qualidade, rastreabilidade, rotulagem fiel e adequação aos perfis AAFCO/FEDIAF como critérios mínimos para seleção de alimentos completos (AAHA, 2021; FEDIAF, 2025; WSAVA, 2023).

5 CONDIÇÃO CORPORAL, LONGEVIDADE E QUALIDADE DE VIDA
5.1. Condição corporal e expectativa de vida em cães
A manutenção do escore corporal ideal é um dos fatores mais consistentes associados à longevidade em cães. O estudo clássico de Kealy et al. (2002), conduzido ao longo de 14 anos com Labradores Retrievers, demonstrou que cães submetidos a restrição calórica moderada (25%), mantendo-se em condição corporal magra, viveram em média 1,8 anos a mais do que aqueles alimentados sem restrição. Além do aumento na expectativa de vida, observou-se atraso no surgimento de doenças crônicas, como osteoartrite, neoplasias e distúrbios metabólicos (Lawler et al., 2008).
De forma semelhante, Salt et al. (2019), em estudo multicêntrico com mais de 50 mil cães de diferentes raças, identificaram que animais com BCS acima do ideal tiveram redução significativa da longevidade, em alguns casos chegando a 2,5 anos a menos de vida. Esses achados reforçam que o sobrepeso não é apenas um problema estético, mas uma condição clínica com repercussões sistêmicas, capaz de reduzir tanto a quantidade quanto a qualidade de vida.
5.2. Evidências em gatos: longevidade e doenças crônicas
Nos felinos, os dados também são contundentes. Teng et al. (2018), em um estudo com mais de 2.600 gatos, mostraram que indivíduos mantidos em BCS entre 4 e 5 (escala de 9 pontos) viveram significativamente mais do que gatos magros ou obesos. O excesso de peso em felinos está fortemente associado a doenças como diabetes mellitus, doença do trato urinário inferior e doença renal crônica (O’Neill et al., 2016; Öhlund et al., 2017).
Além da redução na expectativa de vida, a obesidade compromete a mobilidade, aumenta a inflamação sistêmica e favorece o surgimento de distúrbios osteoarticulares, impactando negativamente na qualidade de vida percebida pelos tutores (German, 2016). Portanto, em gatos, assim como em cães, o controle do peso corporal deve ser prioridade clínica desde os primeiros anos de vida.
5.3. Ômega-3 e qualidade de vida em osteoartrite
A qualidade de vida não se relaciona apenas à longevidade, mas também à função física e ao conforto diário. Em cães com osteoartrite, a suplementação dietética com EPA e DHA (ácidos graxos ômega-3 de óleo de peixe) demonstrou reduzir sinais clínicos e melhorar a capacidade de apoio de peso nos membros acometidos (Roush et al., 2010). Ensaios multicêntricos confirmaram melhora de parâmetros como locomoção, disposição e interação social em cães que receberam dietas enriquecidas com ômega-3 (Fritsch et al., 2010). Esses achados sugerem que nutrientes funcionais podem não apenas prolongar a vida, mas também garantir que ela seja vivida com maior bem-estar e autonomia, especialmente em animais idosos ou com doenças crônicas.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo desta revisão, observou-se que a manutenção do escore corporal ideal é um dos fatores mais consistentes associados à longevidade, enquanto o sobrepeso e a obesidade reduzem significativamente o tempo de vida e favorecem o surgimento de doenças crônicas.
Além do controle energético, a oferta equilibrada de proteínas de alto valor biológico, ácidos graxos essenciais, vitaminas e minerais desempenha papel fundamental na preservação da saúde metabólica, imunológica e cardiovascular. Nutrientes específicos, como a taurina para felinos e os ácidos graxos ômega-3 para cães, exemplificam como intervenções nutricionais direcionadas podem prolongar a sobrevida e melhorar a funcionalidade de animais acometidos por enfermidades, garantindo mais conforto e bem-estar.
Conclui-se, portanto, que a alimentação não deve ser vista apenas como fonte de energia, mas como estratégia clínica e preventiva, capaz de prolongar a vida e melhorar a experiência de envelhecimento de cães e gatos. O desafio da prática veterinária está em aliar evidências científicas, individualização de planos nutricionais e educação dos tutores, de forma a garantir que os avanços da ciência da nutrição se traduzam em anos adicionais de vida com qualidade para os animais de companhia.
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